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Nota prévia
um mundo complexo e interligado
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Nota prévia: enquadrado num contexto maior
2 temas abordados: acesso aberto e auto-arquivo
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Definição (clássica) de acesso aberto

BOAI – Budapest Open Access Initiative
https://www.budapestopenaccessinitiative.org/

• Utilização livre na Internet, permitindo a qualquer utilizador ler, fazer o
download, distribuir, imprimir, pesquisar ou aceder (links) à totalidade de
documentos, indexar, passar estes de dados para software ou de os utilizar
para qualquer outro propósito legal, sem qualquer barreira financeira, legal
ou técnica além do acesso à Internet.

• Um constrangimento na reprodução e distribuição é o direito de autor, que
deve também assegurar aos autores o controlo e integridade do seu trabalho
e o direito de serem adequadamente reconhecidos e citados.
• Associado a este conceito está o de licenciamento

• Para uma discussão mais completa do tema do acesso aberto e dos conceitos 
associados, consultar
• Gouveia, L. (2013). The Library, the digital and the quest for open access. UFP's Erasmus 

Training Trip. Workshop. Universidade Fernando Pessoa. 16th April. 
(http://hdl.handle.net/10284/3800)
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Licenciamento Creative Commons
https://creativecommons.org/licenses/?lang=pt2

Luis Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt

https://creativecommons.org/licenses/?lang=pt


Resumindo: as opções verde e dourada para 
o acesso aberto
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Atribuição-NãoComercial-SemDerivações CC BY-NC-ND

Esta é a mais restritiva das seis licenças principais, só permitindo que outros façam download dos seus 

trabalhos e os partilhem desde que lhe sejam atribuídos a si os devidos créditos, mas sem que possam 

alterá-los de nenhuma forma ou utilizá-los para fins comerciais.

2



O processo de auto-arquivo
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O processo de auto-arquivo
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O auto-arquivo

• O auto-arquivo implica a iniciativa individual dos utilizadores / autores 
em arquivar os seus trabalhos científicos numa plataforma online

• O processo implica a disponibilização do documento ou documentos 
associados e a identificação de um conjunto de descritores do trabalho
• Podem incluir informação diferenciada e estão normalmente associados com um 

formulário estruturado com campos obrigatórios e opcionais – metadados

• Deve ter em consideração regras de preenchimento que garantam coerência, como 
no caso da identificação de autores, tipos de trabalho, instituições, palavras chave, 
entre outros. Estes elementos constituem a base de autoridades e garantem a 
consistência do trabalho

• Por exemplo, para autores deve ser utilizado preferencialmente o ORCID 
(https://orcid.org/)
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O auto-arquivo: documentos considerados
Dimensões da publicação em acesso aberto3
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Dimensão Descrição

Green Route (opção verde) O autor pode realizar o auto arquivo no momento da submissão qualquer que seja a 
publicação (literatura cinzenta; um artigo em revista científica com revisão de pares; um 
artigo de atas de conferencia com revisão de pares; ou uma monografia)

Golden Route (opção dourada) O autor ou a instituição a que o autor está afiliado pode pagar um valor ao editor no 
momento de publicação, fazendo com que o material se torne sem custos no ponto de 
acesso

Preprints (pré impressão) Os artigos pré impressão são os artigos antes da revisão por pares

Postprints (pós impressão) Os artigos pós impressão são os artigos depois da revisão por pares

Eprints (documentos de base 
eletrónica)

Os artigos eprints podem ser preprints ou postprints, mas no formato digital

White Literature (literatura branca) São os trabalhos sujeitos a revisão por pares, já publicados

Grey Literature (literatura cinzenta) São os trabalhos preprints ou de atividade e conhecimento interno, sem revisão por pares



Impacte do acesso aberto
Diferentes perspetivas para diferentes atores
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seja distribuído inalterado e no seu todo, com crédito a si.



Impacte do acesso aberto
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The academic, economic and societal impacts of Open Access: an evidence-based review
Jonathan P. Tennant; François Waldner; Damien C. Jacques; Paola Masuzzo; Lauren B. Collister
and Chris. H. J. Hartgerink https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4837983/
PMCID: PMC4837983 Published online 2016 Sep 21. doi: 10.12688/f1000research.8460.3

https://openscience.com/open-access-increases-citation-a-brief-overview-of-two-reports/

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4837983/
https://dx.doi.org/10.12688/f1000research.8460.3
https://openscience.com/open-access-increases-citation-a-brief-overview-of-two-reports/


A experiência pessoal
Consulta no RCAAP…5
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A experiência pessoal
Consulta no RCAAP…5
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A experiência pessoal
Repositório institucional UFP (https://bdigital.ufp.pt/)5
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A experiência pessoal
Enquadramento: *TRS (https://tecnologiaredesesociedade.wordpress.com)5
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A experiência pessoal: contexto
Publicações científicas (http://homepage.ufp.pt/lmbg/lg_com2.htm)5
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A experiência pessoal
Relatórios internos
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As coleções *TRS
Inseridas em comunidade própria, com 4 coleções6
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Uso e exploração
Estatísticas da comunidade (4 coleções, 216 entradas)7
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Uso e exploração
Downloads comunidade7
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• A quantidade de downloads duplicou 
no primeiro ano e foi mantida nos 4 
anos seguintes, para duplicar 
novamente

• A quebra de 2016, corresponde à 
perda de dados de registo estatístico, 
de metade do ano, pelo que se 
estima ser um valor semelhante aos 
anos adjacentes

• Quase metade dos downloads são do 
Brasil e Estados Unidos

• A comunidade de língua Portuguesa é 
responsável por cerca de 58% dos 
downloads

• A China ocupa a quarta posição, com 
quase 5% dos downloads

Dados a 20 de Outubro de 2019



Uso e exploração
Dados coleção  Dados Científicos7
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Uso e exploração
Dados coleção  Apresentações7
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Uso e exploração
Dados coleção  Publicações7
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Uso e exploração
Dados coleção  Relatórios Internos7
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Uso e exploração
Observações7
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A B C A/B A/C B/C
Downloads Consultas Entradas %downloads

Comunidade 36601 31578 216 169,4 146,2
Col. Dados 61 182 3 33,5% 20,3 60,7
Col. Apresent 25401 21842 155 116,3% 163,9 140,9
Col. Public 4497 2837 20 158,5% 224,9 141,9
Col. Rel. Internos 6642 6717 38 98,9% 174,8 176,8

Início da comunidade em 2013, com 3 coleções criadas e com registos logo no primeiro ano.
Registos em língua Portuguesa (maioria) e Inglesa (menos de 25%)
A coleção de dados científicos é mais recente, do ano 2016
O comportamento de acesso a cada coleção é diferente, mostrando que o acesso aberto a documentos 
científicos, potencia a sua divulgação



Vale a pena?
Esta apresentação estará disponível no repositório da UFP, na coleção *TRS Apresentações –
FCT (GTRS) (https://bdigital.ufp.pt/handle/10284/3797)

• Acesso aberto
• Permite acesso sem custos para o leitor, a documentos de interesse científico
• Integrado com plataformas digitais de uso alargado
• Potencial de acesso de um maior número de leitores
• Potencial de acesso por um maior número de regiões
• Acesso mais simplificado, direto e rápido

• Auto-arquivo
• Permite a criação de uma memória da atividade
• Garante um registo disponível
• Permite opção nos diretos associados com o uso e exploração do trabalho
• Permite maior controle na gestão dos tempos de disponibilização do trabalho
• Permite um maior controle na especificação dos metadados associados com o trabalho

• Acesso aberto e auto arquivo 
• Potencia a divulgação do trabalho
• Potencia as citações ao trabalho, pelo alargamento da base de leitores
• Acelera o tempo para disponibilização do trabalho
• Cria laços institucionais e reforça a legitimidade do trabalho

Luis Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt
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Luís Borges Gouveia
http://homepage.ufp.pt/lmbg

Professor Catedrático
Faculdade de Ciência e Tecnologia
Universidade Fernando Pessoa

Coordenador do Doutoramento em Ciência da Informação 
Especialidade de Sistemas, Tecnologias e Gestão da Informação
Universidade Fernando Pessoa

• Agregação em Engenharia e Gestão Industrial, 
Universidade de Aveiro, UA  (2010)

• Doutoramento em Ciências da Computação, 
Universidade de Lancaster, UK (2002)

• Mestrado em Engenharia Eletrónica e de Computadores, Universidade do Porto, FEUP (1995)

• Licenciatura em Informática / Matemáticas Aplicadas, 
Universidade Portucalense, UPT (1989)

Estuda o digital e as suas aplicações de base tecnológica, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das pessoas e das
organizações. Entre estas preocupações está o uso e exploração do digital para a gestão da informação, contexto no qual
cabe a partilha de experiência contida nesta apresentação.
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